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Resumo 
Algumas das principais dificuldades no controle da tuberculose (TB) são a co-infecção com HIV, a longa duração do tratamento e o aumento no número de casos de TB com cepas resistentes aos antimicrobianos. A necessidade de novos fármacos para o tratamento da TB é uma prioridade. Neste estudo foi avaliada a atividade antimicobacteriana de 16 frações obtidas por cromatografia contracorrente do extrato diclorometânico de Tetradenia riparia, arbusto da família Lamiaceae, frente ao M. tuberculosis, através do método de microdiluição. As frações foram testadas frente a 3 cepas de M. tuberculosis, sensível, monoresistente a isoniazida (INHr) e monoresistente a rifampicina (RMPr). Para a cepa sensível, 4 frações foram ativas a 200 µg/mL, 10 a 100 µg/mL, 1 mostrou atividade a 50 µg/mL. Para a cepa INHr, 3 frações foram ativas a 200 µg/mL, 4 foram ativas a 100 µg/mL, 8 a 50 µg/mL e 1 foi ativa a 25 µg/mL. Na atividade frente à cepa RMPr, 3 foram ativas na concentração mais alta testada (200 µg/mL), 5 frações foram ativas a 100 µg/mL, 4 a 50 µg/mL e outras 4 a 25 µg/mL. O reino vegetal pode ser uma fonte de princípios ativos com atividade antimicobacteriana.
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